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Apresentação
Uma proposta de roteiro 
didático para professores 
e professoras.

Ribeirinhas nas Escolas é uma série documental 
que chega às escolas para dar visibilidade e va-
lorizar a história de mulheres que vivem, às mar-
gens do Rio Araguaia, revelando suas trajetórias 
de resistência, organização comunitária e econô-
mica e preservação ambiental. Sob a perspectiva 
delas, desvendamos o patrimônio cultural e social 
das comunidades ribeirinhas. Fazendo mais do 
que um percurso geográfico, conhecemos modos 
de vida que resistem e lutam pela preservação de 
um território hoje ameaçado por uma severa de-
gradação ambiental: a degradação do Cerrado.

O projeto tem como ponto de partida a série 
documental Ribeirinhas, que acompanha mu-
lheres que vivem, às margens do Rio Araguaia, 
revelando suas trajetórias de resistência, orga-
nização comunitária e econômica e preservação 
ambiental. Sob a perspectiva delas, desvenda-
mos o patrimônio cultural e social das comu-
nidades ribeirinhas. Mais do que retratar uma 
paisagem, Ribeirinhas convida o público a com-
preender os modos de vida construídos em torno 

das águas e os desafios enfrentados por comu-
nidades que convivem diariamente com os im-
pactos da degradação ambiental. 

A partir de um levantamento realizado pela Dele-
gacia de Repressão a Crimes Ambientais (DEMA) 
no ano de 2016, existe a possibilidade real de o 
Rio Araguaia secar em 40 anos, caso a situação 
de destruição do rio, promovida principalmente 
por agropecuaristas e produtores rurais, não 
seja corrigida. Tal conjuntura afeta diretamente 
as comunidades ribeirinhas, que possuem suas 
vidas entrelaçadas ao Araguaia, como a princi-
pal fonte de renda e cultura. Nesse contexto, as 
mulheres ribeirinhas assumem a linha de frente 
da luta pela preservação do Rio Araguaia. Como 
as grandes “guardiãs do Cerrado”, eelas culti-
vam uma relação respeitosa e sustentável com 
suas águas e toda a natureza que o cerca.

A série Ribeirinhas se propõe a revelar essa re-
alidade e pretende chegar a espaços que pos-
sam promover uma formação ambiental sensível 
para as novas gerações, tornando-as capazes 
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previstas na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC).

As atividades abrangem os componentes cur-
riculares das áreas de Linguagens, Ciências da 
Natureza e das Ciências Humanas. Sugerimos 
que essas atividades sejam desenvolvidas com  
turmas dos sextos, sétimos e nonos anos do En-
sino Fundamental II, mas não se limitam a elas. 
Afinal, é na autonomia do professor que as prá-
ticas se renovam,  dando vida a aulas que conec-
tam os estudantes com conhecimentos sobre a 
realidade dos rios e solos do principal bioma do 
Planalto Central Brasileiro.

Reconhecendo que o cotidiano escolar já é re-
pleto de demandas extracurriculares, buscou-se 
facilitar o trabalho docente, dividindo a análise 
de cada personagem em uma sequência didá-
tica, a ser aplicada em duas aulas de 50 minutos. 
Cada episódio da série traz a história de duas ri-
beirinhas e cada sequência traz eixos temáticos 

de transformar a realidade atual. Nossa pro-
posta une educação ambiental e cinema sob o 
olhar feminino, trazendo para esse debate uma 
nova perspectiva que pode enriquecer a atuação 
docente. Queremos que os estudantes escu-
tem essas vozes e desenvolvam um olhar crí-
tico, transformando a escola em um espaço de 
diálogo e defesa da região que é considerada o 
“berço das águas” no Brasil.

Este material de apoio pedagógico foi funda-
mentado na Lei nº 9.795/1999, que institui a Po-
lítica Nacional de Educação Ambiental, e na Lei 
nº 14.926/2024, que reforça a obrigatoriedade 
da inclusão de temas como mudanças climáti-
cas, biodiversidade e riscos socioambientais 
nos projetos escolares. Complementarmente, 
atende à Lei nº 13.006/2014, que estabelece a 
exibição mínima de duas horas mensais de fil-
mes nacionais, integrando o audiovisual brasi-
leiro à proposta pedagógica e às competências 

que dialogam com as propostas curriculares e 
pedagógicas da BNCC. As atividades podem ser 
desenvolvidas ao longo de todo o ano letivo ou 
em datas significativas, como o Dia Mundial da 
Água (22 de março), o Dia Mundial do Meio Am-
biente (5 de junho) ou o Dia Nacional do Cerrado 
(11 de setembro).

Independentemente do período escolar esco-
lhido pelo professor(a) para a realização das ati-
vidades propostas no material de apoio, o mais 
importante é que o cinema — através das his-
tórias das ribeirinhas — promova na escola um 
espaço de fala e de reconhecimento da resistên-
cia cotidiana das mulheres pela preservação do 
Cerrado, do Rio Araguaia e, acima de tudo, pela 
vida de suas comunidades.
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O cinema 
na escola:
possibilidades da linguagem 
audiovisual para a educação.

Na relação entre cinema e educação podemos 
perceber inúmeros avanços e possibilidades. A 
utilização de filmes é uma linguagem pedagó-
gica de muita importância para se desenvolver, 
a partir do conhecimento crítico, a competência 
narrativa dos estudantes. O filme é um objeto de 
análise, e no ambiente escolar pode ser traba-
lhado de diversas formas. A exibição de filmes e 
curtas-metragens fora do eixo tradicional, a for-
mação de cineclubes ou a produção de vídeos 
escolares, entre outros tipos de ações ligadas 
ao audiovisual são algumas das possibilidades 
do cinema na escola. 

Esse espaço se mostra como um espaço de 
resistência na exibição, discussão, formação, 
produção e divulgação do cinema, de vídeos, da 
linguagem audiovisual, em muitos momentos 
restritos a um pequeno grupo social, que fre-
quenta os cinemas, muitas delas localizadas em 
shoppings, e festivais de cinema independente.

A presença do cinema na escola traz inúmeras 
reflexões e direcionamentos na busca por uma 
educação emancipatória. No processo da cons-
trução do conhecimento escolar, possibilita 
para os sujeitos vivências mais significativas. A 
produção audiovisual escolar é tema de reflexão 
do importante crítico e cineasta Alain Bergala.  
O referido autor propõe que os alunos produzam 
cinema na escola, porque se preocupa com o 
desenvolvimento do aspecto criativo/inventivo 
dos estudantes e enxerga, no cinema, uma pos-
sibilidade para o seu desenvolvimento. 

A análise de vídeos diversos pode ser usada para 
que o aluno conheça sua realidade, produzindo 
narrativas, elaborando as tensões e conflitos 
sociais, além de desenvolver uma consciência 
histórica frente ao seu tempo. Levar o cinema 
para a escola demanda uma postura reflexiva 
diante das produções audiovisuais e dos temas 
retratados nas suas obras, pois o cinema tam-
bém pode tirar o estudante do lugar-comum e 

torná-lo produtor, criador de conhecimento, 
narrativas, imagens e sensações.

A compreensão da arte de fazer filmes 
— sejam eles curtas-metragens, longas-
-metragens, filmes clássicos, adaptações, 
ficções ou documentários — torna-se um 
instrumento de mediação entre professor 
e estudante. Nesse processo, podem-se 
criar meios para que os estudantes produ-
zam narrativas e conhecimentos por meio 
dos filmes. A compreensão de uma narra-
tiva fílmica traz uma nova linguagem para o 
ambiente escolar, contribuindo com a for-
mação integral desse sujeito, na forma de 
viver no mundo, de ver o mundo.
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A série Ribeirinhas foi realizada por um grupo de 
mulheres do cinema goiano, que atuam no forta-
lecimento de narrativas femininas do Cerrado.

Direção: Lidiana Reis e Fabiana Assis

Pesquisa: Lidiana Reis e Fabiana Assis

Direção de Produção: Barbara Santana

Assistente de Produção: Maria Mascarenhas

Direção de Fotografia: Mayara Varalho

Assistente de Câmera: Yasmin Nascimento

Técnica de som: Mayara Varalho

Edição e Montagem: Lara Guimarães

Marketing e mídia sociais: Talita Prudente

Estagiários: Hingred Guimarães e Marc Oliveira

Identidade visual e lettering: Gabriel Godinho 

Com acessibilidade comunicacional.

EQUIPE GERAL 

Ribei 
rinhas
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RIBEI 
RINHAS
NAS ESCOLAS

O roteiro didático visa à integração do ci-
nema com a educação ambiental. Para faci-
litar o trabalho do professor ou da professora 
e tornar efetivo o uso desse conteúdo nas es-
colas, organizamos uma proposta de traba-
lho com a série Ribeirinhas em sala de aula. 
Essa proposta se divide em duas etapas de 
análise que conectam o conhecimento de 
campo à realidade das comunidades e das 
mulheres ribeirinha
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Estrutura Geral da 
Proposta Pedagógica

1.Primeiro plano

RAÍZES 
DO ARAGUAIA

2.Cine-debate

RIBEIRINHAS

O ponto de partida é comum a todas as perso-
nagens da série e serve como base teórica. No 
primeiro momento, vamos trabalhar os funda-
mentos da educação ambiental, em que os es-
tudantes irão refletir sobre o bioma Cerrado e a 
Bacia do Araguaia e caracterizá-los em seus as-
pectos geográficos, históricos e sociais. 

A partir do segundo momento, o centro de aná-
lise volta-se para a série Ribeirinhas. O foco recai 
sobre seus depoimentos, diferentes realidades 
e atuações em defesa do rio. O Cine-Debate é o 
momento em que se  conhecem as mulheres que 
vivem e protegem o Rio Araguaia diariamente. 
Nessa etapa, a partir da análise de elementos 
do cinema, os estudantes poderão reconhecer a 
importância da preservação do rio e das popula-
ções que vivem às suas margens. 

Esse roteiro apresenta uma sequência didática 
com o passo a passo para a execução do Primeiro 
Plano. O percurso inicia-se com uma dinâmica 
de apresentação do tema, seguida de uma expo-
sição dialogada com slides (disponibilizados em 
anexo) e finaliza com uma atividade de síntese 
para consolidar os conceitos trabalhados sobre 
o Cerrado e o Araguaia.

Cada plano de aula explora a história de vida 
das mulheres por meio da série Ribeirinhas. A 
metodologia de análise parte da decomposição 
de elementos técnicos e narrativos — como foto-
grafia, som e montagem  — e da atuação de cada 
protagonista. A partir de perguntas problema-

Como isso será feito?

Como isso será feito?

Cada plano é dedicado à singularidade de cada 
mulher ribeirinha. Ao professor(a) cabe escolher o 
perfil que mais se adequa à sua realidade escolar 
e aos seus objetivos de aprendizagem. 

tizadoras, cada personagem será destacada 
por sua relação com o rio e por sua autodefini-
ção. Também serão explorados os problemas 
reais enfrentados por elas e suas comunida-
des, como o isolamento, as mudanças no ci-
clo do rio e o acesso à educação e à saúde. 
O cine-debate finaliza com uma atividade de 
sensibilização, que visa promover uma refle-
xão crítica por meio da união entre os conhe-
cimentos técnico e artístico do cinema. 
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A sequência didática já vem organizada para o 
uso direto em sala, economizando tempo de pla-
nejamento. O material une o embasamento teó-
rico à potência narrativa do cinema, favorecendo 
o aprendizado dos estudantes. Em conjunto 
com o roteiro didático do(a) professor(a), elabo-
ramos uma apresentação em slides abrangendo 
os dois momentos que podem ser trabalhados 
em sala com turmas do Ensino Fundamental II. 
A estruturação dos slides visa promover uma re-
lação dialógica entre professores e estudantes, 
focando na construção de um conhecimento 
voltado à consciência ambiental. 

DESTAQUES

para o(a) 
professor(a)

Também elaboramos o Vocabulário de 
Campo, um guia de consulta que aprofunda 
temas centrais do Cerrado por meio de pala-
vras-chave. Ele oferece referências teóricas 
e audiovisuais, com hiperlinks selecionados 
para apoiar o planejamento e o uso em sala 
de aula. O acervo inclui documentários, ani-
mações, entrevistas, reportagens e vídeos 
educativos, visando enriquecer o repertó-
rio docente sobre temas muito presentes no 
cotidiano escolar. 
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Primeiro plano
Raízes do Araguaia

Habilidades e competências

Geografia:

Ciências:

Natureza, ambientes 
e qualidade de vida.

Vida e evolução

(EF07GE11) Caracterizar dinâmicas dos 
componentes físico-naturais no território nacional,
bem como sua distribuição e biodiversidade 
(Florestas Tropicais, Cerrados, Caatingas, Campos
Sulinos e Matas de Araucária).

(EF07CI07) Caracterizar os principais ecossistemas 
brasileiros quanto à paisagem, à quantidade de 
água, ao tipo de solo, à disponibilidade de luz 
solar, à temperatura etc., correlacionando essas 
características à flora e à fauna específicas.

Objetivos de Aprendizagem

Objetivo Geral:

Objetivos Específicos:

 Reconhecer as características gerais do Cerrado e do Rio Araguaia.  

1.	 Identificar as características principais do bioma Cerrado (fauna, 
flora, clima) e sua importância para o equilíbrio hídrico do Brasil. 

2.	 Mapear a Bacia do Rio Araguaia, compreendendo sua extensão, 
afluentes e a influência do rio na vida das populações locais. 

3.	 Refletir sobre os impactos da ação humana (agronegócio, desma-
tamento, poluição) no Cerrado e na bacia hidrográfica.

4.	Desenvolver um sentimento de pertencimento, estabelecendo 
conexões entre os conceitos e a realidade física e cultural do terri-
tório ribeirinho.
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Primeiro plano 
1.Raízes do Araguaia. 

“Se vocês 
pensassem no 
Cerrado agora, 
qual seria a 
primeira imagem 
ou sentimento que 
viria à mente?”

Material sugerido:

Tempo estimado:

Canetão ou giz, quadro, data-show, 
televisão ou telão para apresentação 
de slides.

50 minutos.

O professor(a) parte do conhecimento 
de mundo dos estudantes para construir 
novas perspectivas sobre o Cerrado, re-
velando-o como o berço das águas do 
Brasil. Ao explorar as raízes geográficas e 
históricas do Rio Araguaia, ele prepara o 
terreno para que o encontro com as mu-
lheres ribeirinhas seja mais consciente e 
cheio de significado.

Anote todas as respostas no quadro 
para criar um painel visual. O objetivo é a 
livre associação despertar a curiosidade 
e o interesse do aluno ou da aluna,  por 
isso, aceite todas as ideias sem classi-
ficá-las como certas ou erradas neste 
primeiro momento para valorizar o re-
pertório prévio do aluno. Essa pergunta 
prepara o terreno para as questões sobre 
o rio, unindo a terra (Cerrado) às águas 
(Araguaia).

O(a) professor(a) vai apresentar o tema 
da aula a partir de uma pergunta:
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Se o Cerrado é 
considerado o 
berço das águas, 
por que temos a 
imagem de que 
nesse bioma 
existem somente 
árvores tortas, 
vegetação rala e 
natureza seca?

1. Cerrado: O berço  
das águas.

O coração do Brasil abriga um dos biomas 
mais ricos em biodiversidade do mundo e 
o berço de muitas de nossas águas. O Cer-
rado ocupa grande parte dos estados de 
Minas Gerais, Tocantins, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Bahia, 
além do Distrito Federal. Abrange ainda 
áreas no extremo norte do Pará, uma pe-
quena porção do Amapá, Roraima e Ron-
dônia, uma faixa central do estado de São 
Paulo e uma porção do Paraná.

Mapa 1
Mapa do Brasil com destaque para as áreas de ocorrência do Cerrado 

Nesse bioma encontra-se uma variedade 
de paisagens, fauna e flora, o que faz dele 
um dos maiores patrimônios da biodiver-
sidade mundial. Suas espécies vegetais e 
animais são conhecidas por gerações de-
vido ao seu enorme potencial alimentar, 
medicinal e utilitário. tivistas etc.), com 
séculos de experiência no convívio sus-
tentável com o bioma.

Entre os cerca de 20 milhões de brasileiros e 
brasileiras que vivem na região, estão os povos 
e as comunidades tradicionais (indígenas, qui-
lombolas, pescadores artesanais, extra
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1. Bioma: é um conjunto de vida vegetal e ani-
mal, constituído pelo agrupamento de tipos de 
vegetação que são próximos e que podem ser 
identificados em nível regional, com condições 
de geologia e clima semelhantes e que, histo-
ricamente, sofreram os mesmos processos de 
formação da paisagem, resultando em uma di-
versidade de flora e fauna própria. Em nosso 
país podemos encontrar seis tipos de biomas: 
Amazônia, Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga, 
Pampa e Pantanal. O Cerrado, conhecido como 
a savana brasileira, é o segundo maior bioma do 
Brasil e da América do Sul. Esse bioma conta 
com uma vegetação bastante diversificada, que 
varia das formas campestres às formações flo-
restais densas. A fauna do bioma Cerrado conta 
com um diversificado número de espécies ani-
mais como o lobo-guará, jararaca, veado-cam-
peiro, anta, tatu, cachorro-do-mato, papagaio, 
seriema, tucano, ema, tamanduá-bandeira, on-
ça-pintada, entre outros. O Cerrado abrange 
uma área habitada há muitos anos, principal-
mente por populações indígenas, como os 
Karajás, Avá-Canoeiros e Xerentes. Essas po-
pulações extraem do próprio bioma os recursos 
naturais que garantem seu sustento. 

2.  Biodiversidade: biodiversidade é a 
grande variedade de formas de vida (ani-
mais e vegetais) que são encontradas nos 
mais diferentes ambientes. Ela é formada 
por espécies vivas que compreendem plan-
tas, animais e microrganismos, que povoam 
desde as profundezas dos oceanos até as 
mais altas montanhas. A biodiversidade é 
responsável por garantir o equilíbrio das es-
pécies em todo o mundo, e a ligação estreita 
que existe entre os seres e o ambiente re-
sulta em sistemas complexos, os ecossis-
temas, que reúnem fatores vivos e fatores 
não vivos (luz, água, ar, Sol etc.) que se re-
lacionam entre si em equilíbrio realizando 
trocas de energia e de matéria. As florestas, 
a caatinga, a tundra, os cerrados, os rios, os 
oceanos, os lagos são alguns exemplos de 
ecossistemas. 

Material de aprofundamento para o professor(a):

Guia de campo- Vegetação do Cerrado. João de Deus Me-
deiros, Brasília, 2011.

Perfil do Ecossistema Hotspot de Biodiversidade do Cer-
rado. ISPN,Conservação Internacional. Vários autores, Brasí-
lia, 2017. 

Plantas do cerrado: conheça 12 espécies típicas da região.
Portal de Conteúdo Escola Educação. Lara Pires, Goiânia/
Goiás, 2017

Material audiovisual de aprofundamento para o professor(a):

 Sertão Velho Cerrado. Canal Documentando. Direção André 
D’Elia. (96 min.), 2018

Material audiovisual para uso em sala de aula:

Cerrado: a savana mais rica do mundo. Nossos Biomas. 
Canal TV Brasil. Direção: Manoel Borges. (23min. 58s), 2023.

Cerrado Vivo: Você conhece o Cerrado? Canal WWF Brasil. 
(02 min. 47s), 2014.

Vellozia, O Curta! Projeto Águas Cerratenses. Canal Vellozia. 
Direção: Pedro de Castro Guimarães (13 min. 06s), 2024.

Vocabulário 
de Campo:

https://biologiavegetal.com.br/guias-de-campos/guia-de-campo-vegetacao-do-cerrado-500-especies/
https://biologiavegetal.com.br/guias-de-campos/guia-de-campo-vegetacao-do-cerrado-500-especies/
https://cepfcerrado.iieb.org.br/wp-content/uploads/2017/09/PR_Cerrado-Perfil-do-Ecossistema_TEXTOAPENDICES_port_revisada-20170804.compressed.pdf
https://cepfcerrado.iieb.org.br/wp-content/uploads/2017/09/PR_Cerrado-Perfil-do-Ecossistema_TEXTOAPENDICES_port_revisada-20170804.compressed.pdf
https://cepfcerrado.iieb.org.br/wp-content/uploads/2017/09/PR_Cerrado-Perfil-do-Ecossistema_TEXTOAPENDICES_port_revisada-20170804.compressed.pdf
https://escolaeducacao.com.br/plantas-do-cerrado/#google_vignette
https://escolaeducacao.com.br/plantas-do-cerrado/#google_vignette
https://escolaeducacao.com.br/plantas-do-cerrado/#google_vignette
https://www.youtube.com/watch?v=5BZoEyBvXpc
https://www.youtube.com/watch?v=5BZoEyBvXpc
https://youtu.be/zg2xnELQ6H0?si=zsxT7H3AGdUEVriD
https://youtu.be/zg2xnELQ6H0?si=zsxT7H3AGdUEVriD
https://youtu.be/orGhCBbK4Iw?si=O3hRIbS42jUvpmlu
https://youtu.be/orGhCBbK4Iw?si=O3hRIbS42jUvpmlu
https://youtu.be/gRQM8A3jwlQ?si=Kr0wIvUYASm7l1Wc
https://youtu.be/gRQM8A3jwlQ?si=Kr0wIvUYASm7l1Wc
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3. Povos indígenas:  existem 156 territó-
rios indígenas no Cerrado contínuo e 180 
nas áreas de transição, totalizando 336 ter-
ritórios. Nessas áreas, encontram-se 74 
povos indígenas no Cerrado contínuo e 43 
povos exclusivamente nas zonas de transi-
ção. Como alguns povos habitam ambas as 
regiões, o conjunto totaliza 117 povos indíge-
nas (Tribunal Permanente dos Povos, 2022). 
Entre eles, os Iny Karajá destacam-se como 
habitantes seculares das margens do Rio 
Araguaia, nos estados de Goiás, Mato Grosso 
e Tocantins. Apesar da longa convivência 
com a sociedade não indígena, os Iny Karajá 
mantêm seus costumes tradicionais, como 
a língua nativa, a confecção de bonecas de 
cerâmica, as pescarias familiares e rituais 
como a Festa de Aruanã, além da produção 
de enfeites plumários, cestaria e artesanato 
em madeira. Em Aruanã (GO), essa resistên-
cia cultural é personificada pelo povo Karajá 
na aldeia Buridina, que preserva a identi-
dade do grupo frente aos desafios da atua-
lidade.

Material de aprofundamento para o professor(a):

Verbete Povos Indígenas no Brasil: Karajá. Instituto Socio-
ambiental (ISA). Manuel Ferreira Lima Filho, 2025.

Arte Iny Karajá: patrimônio cultural do Brasil. Iphan-GO. 
Organização: Nei Clara de Lima e Roseni Moreira Leitão, Goiâ-
nia, 2019.

Material audiovisual de aprofundamento para o professor(a):

Histórias e luta do povo Iny Karajá. Entrevista com a Cacica 
Valdirene Mahudikè. Canal Museu Nacional dos Povos Indíge-
nas. (57 min. 41s), 2025.

A aldeia Karajá Buridina tem pela primeira vez uma cacica. 
Canal Portal G1. (06 min. 01s), 2025. 

Material audiovisual para uso em sala de aula:

Casa de cultura karajá: Povos indígenas e sociobiodiversi-
dade. Canal WWF Brasil. Direção: COIAB, Nesst, WWF-Brasil 
(Mitã Xipaya e Tsami’e Xavante e Aka Buya). Direção: Lilia 
Assunção e Marissa Renaud, Andressa Neves.  (03 min. 09s), 
2025. 

https://www.povosindigenas.org.br/pt/Povo:Iny_Karaj%C3%A1
https://www.povosindigenas.org.br/pt/Povo:Iny_Karaj%C3%A1
https://bibliotecadigital.iphan.gov.br/bitstreams/eec9cc23-a5b4-4b4e-b514-d7dea645a622/download
https://bibliotecadigital.iphan.gov.br/bitstreams/eec9cc23-a5b4-4b4e-b514-d7dea645a622/download
https://bibliotecadigital.iphan.gov.br/bitstreams/eec9cc23-a5b4-4b4e-b514-d7dea645a622/download
https://www.youtube.com/live/KC_P92Cu1-A?si=kio9yuuRdcmk-6oV
https://www.youtube.com/live/KC_P92Cu1-A?si=kio9yuuRdcmk-6oV
https://www.youtube.com/live/KC_P92Cu1-A?si=kio9yuuRdcmk-6oV
https://g1.globo.com/go/goias/videos-jornal-do-campo-go/video/aldeia-karaja-buridina-tem-pela-primeira-vez-uma-cacica-13845744.ghtml
https://g1.globo.com/go/goias/videos-jornal-do-campo-go/video/aldeia-karaja-buridina-tem-pela-primeira-vez-uma-cacica-13845744.ghtml
https://youtu.be/Kty3Z4lidro?si=iUMHjGUuw4kXV1hA
https://youtu.be/Kty3Z4lidro?si=iUMHjGUuw4kXV1hA
https://youtu.be/Kty3Z4lidro?si=iUMHjGUuw4kXV1hA
https://youtu.be/Kty3Z4lidro?si=iUMHjGUuw4kXV1hA
https://youtu.be/Kty3Z4lidro?si=iUMHjGUuw4kXV1hA
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4. Pescadores artesanais: a pesca tradi-
cional no Cerrado é mais do que uma téc-
nica de sobrevivência — é uma expressão 
cultural enraizada na relação íntima entre as 
comunidades ribeirinhas e as águas que as 
cercam. Os pescadores utilizam instrumen-
tos simples, como tarrafas, anzóis de ga-
lho, armadilhas artesanais e canoas feitas à 
mão, respeitando os ciclos naturais dos rios 
e a reprodução dos peixes. Cada gesto na 
pesca carrega um saber ancestral, apren-
dido na observação da natureza e transmi-
tido oralmente entre gerações. Há também 
um universo simbólico que envolve a ativi-
dade: cantos, mitos e rezas acompanham 
as saídas e os retornos, criando um vínculo 
espiritual com as águas.

Material de aprofundamento para o professor(a):

Pescadores Artesanais, vazanteiros, retireiros e pantanei-
ros. Le Monde Diplomatique. Vários autores, 2020.

Pescadores do cerrado: cultura, sustento e resistência nas 
águas centrais. Blog Encantos do Cerrado.  Luna Kamura, 
2025. 

Pesca artesanal: seu significado cultural. Revista eletrônica 
Ateliê Geográfico. Anelino Francisco da Silva, volume 3, nú-
mero 1, UFG/IESA, 2009.

Material audiovisual de aprofundamento para o professor(a):

A Importância da pesca artesanal. Canal Rede TVT. Direção 
Pedro Stropassolas. (03 min. 58s), 2022.

A Pesca Feminina em um Ambiente em degradação. Canal 
Afrodiálogos. Direção: Lucimar Felisberto dos Santos. (30 
min. 06s), 2024. 

Material audiovisual para uso em sala de aula:

Vozes da Pesca: Mulheres que movem marés . Canal Oceana 
Brasil. Direção: Beatriz Ribeiro e Patrícia Bonilha,  (08min. 
40s), 2025.

https://diplomatique.org.br/pescadores-artesanais-vazanteiros-retireiros-e-pantaneiros/
https://diplomatique.org.br/pescadores-artesanais-vazanteiros-retireiros-e-pantaneiros/
https://encantosdocerrado.com/2025/07/04/pescadores-do-cerrado-cultura-sustento-e-resistencia-nas-aguas-centrais/
https://encantosdocerrado.com/2025/07/04/pescadores-do-cerrado-cultura-sustento-e-resistencia-nas-aguas-centrais/
https://encantosdocerrado.com/2025/07/04/pescadores-do-cerrado-cultura-sustento-e-resistencia-nas-aguas-centrais/
https://revistas.ufg.br/atelie/article/view/6259
https://revistas.ufg.br/atelie/article/view/6259
https://revistas.ufg.br/atelie/article/view/6259
https://youtu.be/gRdwQCI9dBA?si=p4KhumtZkNYUc9aX
https://youtu.be/gRdwQCI9dBA?si=p4KhumtZkNYUc9aX
https://youtu.be/MfQlSqDXlPs?si=8AoinFVwerOqI_9-
https://youtu.be/MfQlSqDXlPs?si=8AoinFVwerOqI_9-
https://youtu.be/MfQlSqDXlPs?si=8AoinFVwerOqI_9-
https://youtu.be/Fe0p0XXBpxo?si=KC2nb9BYi0IMR0-n
https://youtu.be/Fe0p0XXBpxo?si=KC2nb9BYi0IMR0-n
https://youtu.be/Fe0p0XXBpxo?si=KC2nb9BYi0IMR0-n
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Então tem muita 
água no Cerrado?

2. Cerrado: O berço das 
águas no coração do Brasil.

O Cerrado é ainda dito como coração do 
Brasil não somente por sua localização, 
mas também devido às águas que dali 
brotam e seguem para os principais rios 
do país – por isso é denominado de berço 
das águas. O bioma abriga diversas nas-
centes e importantes áreas de recarga 
hídrica, desempenhando um papel fun-
damental para as principais bacias hidro-
gráficas brasileiras e sul-americanas. 

Mapa 2
Bacias hidrográficas com nascente no Cerrado

Das doze principais regiões hidrográ-
ficas do país, oito têm nascentes na 
região: 1) a bacia Amazônica; 2) a do To-
cantins-Araguaia (rios Araguaia e Tocan-
tins); 3) a do Atlântico Nordeste Oriental; 
4) a do Parnaíba; 5) a do São Francisco; 6) 
a do Atlântico Leste; 7) a do Paraná; 8) a 
do Paraguai.
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Vocabulário 
de Campo:

1. Áreas de Recarga hídrica: as áreas de 
recarga hídrica do Cerrado são regiões geo-
gráficas estratégicas onde a água da chuva 
se infiltra no solo e no subsolo, abastecendo 
os aquíferos subterrâneos e garantindo a 
perenidade dos rios. Suas áreas de recarga 
hídrica concentram-se principalmente em 
chapadões, serras (como a Serra da Canas-
tra) e áreas de solos permeáveis (arenosos) 
que  permitem a infiltração da água da chuva.  

2. Bacias hidrográficas: área ou região de 
drenagem de um rio principal e seus afluen-
tes. É a porção do espaço em que as águas 
das chuvas, das montanhas, subterrâneas 
ou de outros rios escoam em direção a um 
determinado curso d’água, abastecendo-o. 
A bacia hidrográfica é considerada a unidade 
territorial de planejamento e gerenciamento 
das águas. A Bacia do Tocantins-Araguaia 
possui cerca de 70% de sua água vinda do 
Cerrado, sendo vital para a região Norte. 

Material de aprofundamento para o professor(a):

Recarga e sua importância para as águas subterrâneas e 
para a sustentabilidade da agricultura na região do Cerrado. 
Notícias Embrapa. Neiva Lineu Rodrigues e Antônio José 
Cambraia Neto. Brasília, DF, 2021.

Resumo executivo: Plano de conservação para a bacia do 
Rio Araguaia. The Nature Conservancy Brasil. Vários autores. 
2024.

Material audiovisual de aprofundamento para o professor(a):

As águas que brotam no cerrado. Canal Museu do Cerrado 
(IAS). Direção: Eliane de Castro e Gisela Maria. ( 20 min.) , 
2022.

Material audiovisual para uso em sala de aula:

Cerrado berço das águas. Canal do Senado Federal. Texto e 
edição de foto e vídeo Bernardo Ururahy (02 min). 2024.

Cerrado da água à vida. Canal Mostra Bem Estar de Cinema. 
Direção: Tainá de Luccas. (04 min. 34s). 2023.

https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/60455159/artigo---recarga-e-sua-importancia-para-as-aguas-subterraneas-e-para-a-sustentabilidade-da-agricultura-na-regiao-do-cerrado
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/60455159/artigo---recarga-e-sua-importancia-para-as-aguas-subterraneas-e-para-a-sustentabilidade-da-agricultura-na-regiao-do-cerrado
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/60455159/artigo---recarga-e-sua-importancia-para-as-aguas-subterraneas-e-para-a-sustentabilidade-da-agricultura-na-regiao-do-cerrado
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/60455159/artigo---recarga-e-sua-importancia-para-as-aguas-subterraneas-e-para-a-sustentabilidade-da-agricultura-na-regiao-do-cerrado
https://www.tnc.org.br/content/dam/tnc/nature/en/documents/brasil/Resumo_Executivo_portugu%C3%AAs.pdf
https://www.tnc.org.br/content/dam/tnc/nature/en/documents/brasil/Resumo_Executivo_portugu%C3%AAs.pdf
https://www.tnc.org.br/content/dam/tnc/nature/en/documents/brasil/Resumo_Executivo_portugu%C3%AAs.pdf
https://youtu.be/lx8H_6C5ztA?si=J5vQC9e7IL4_XoJM
https://youtu.be/lx8H_6C5ztA?si=J5vQC9e7IL4_XoJM
https://youtu.be/lx8H_6C5ztA?si=J5vQC9e7IL4_XoJM
https://youtu.be/UaUQ7yI0UvU?si=tZ80kKiZl8GP6PFS
https://youtu.be/UaUQ7yI0UvU?si=tZ80kKiZl8GP6PFS
https://youtu.be/UobiDr4wNxg?si=2-S4pcNuB2KeDk6L
https://youtu.be/UobiDr4wNxg?si=2-S4pcNuB2KeDk6L
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O Cerrado 
está em perigo?

3: Cerrado: O berço das 
águas pode secar.

Sim. Existem diversos fatores que ame-
açam esse bioma atualmente: entre eles 
estão a agropecuária, a expansão das mo-
noculturas e das pastagens, a instalação 
e operação de hidrelétricas, a expansão 
urbana, a mineração, a caça, a captura 
de animais, o extrativismo predatório da 
flora e a poluição generalizada.

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Foto Fernando Frazão/Agência Brasil

Foto Augusto Miranda/MTur 

Certamente, o coração, de onde ema-
nam biodiversidade e água para todo o 
Brasil, encontra-se gravemente amea-
çado. Mais do que conservar, é urgente 
recuperar o que já foi devastado, agir con-
tra todas essas ameaças, garantir meios 
de fortalecer os povos do Cerrado, seus 
verdadeiros guardiões, agindo de forma 
a garantir o desenvolvimento sustentá-
vel do bioma. Caso contrário, possivel-
mente veremos grandes consequências 
em todo o país e por muitas gerações.
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Vocabulário 
de Campo:

1.Expansão de monocultura: a expansão da 
monocultura no Cerrado é o processo de substi-
tuição da vegetação nativa por imensas planta-
ções de um único produto, como a soja, o milho 
e o algodão. Esse avanço da fronteira agrícola 
transforma paisagens naturais e ricas em bio-
diversidade em áreas de cultivo padronizadas e 
voltadas para a exportação.

Material de aprofundamento para o professor(a):

A expansão do Agronegócio em Goiás e a subordinação do 
campesinato.Anais do VII Congresso Brasileiro de Geógrafos. 
Manoel Calaça (UFG-Goiás), 2014.

Material audiovisual de aprofundamento para o professor(a):

Expansão agrícola é a grande responsável pelo desmata-
mento no Cerrado. Canal Jornal Futura.  
(03 min. 26s), 2015. 

Boletim Ciência: Monoculturas ou queimadas: O que mais 
degrada o solo? Canal Saúde Oficial. Neide Diniz, (19 min. 33s), 
2025.

Material audiovisual para uso em sala de aula:

Cabeça de fogo. Direção: Lidiana Reis. (09 min. 58s) .Goiás, 
2024.

https://www.cbg2014.agb.org.br/resources/anais/1/1404606477_ARQUIVO_AEXPANSAODOAGRONEGOCIOEMGOIASEASUBORDINCAODOCAMPESINATO_CMB_2014.pdf
https://www.cbg2014.agb.org.br/resources/anais/1/1404606477_ARQUIVO_AEXPANSAODOAGRONEGOCIOEMGOIASEASUBORDINCAODOCAMPESINATO_CMB_2014.pdf
https://www.cbg2014.agb.org.br/resources/anais/1/1404606477_ARQUIVO_AEXPANSAODOAGRONEGOCIOEMGOIASEASUBORDINCAODOCAMPESINATO_CMB_2014.pdf
https://youtu.be/iqEkN6UQofM?si=Z75aZKGcUZ4qlsMC
https://youtu.be/iqEkN6UQofM?si=Z75aZKGcUZ4qlsMC
https://youtu.be/iqEkN6UQofM?si=Z75aZKGcUZ4qlsMC
https://youtu.be/zsyOI6Ho6kI?si=v761hx5xEt44yayo
https://youtu.be/zsyOI6Ho6kI?si=v761hx5xEt44yayo
https://youtu.be/zsyOI6Ho6kI?si=v761hx5xEt44yayo
https://drive.google.com/file/d/1m7cW3y-0bZx3SeV-RjtyZL0dDecAXX0M/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1m7cW3y-0bZx3SeV-RjtyZL0dDecAXX0M/view?usp=sharing
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4: Rios que nos unem: 
entre as margens da nossa 
cidade e do Rio Araguaia.

Qual a cor da água desse rio?

Ela é transparente, marrom ou verde?

Você já nadou ou pescou em algum 
desses rios?

Vocês já viram peixes ou outros ani-
mais vivendo nele?

Vamos olhar 
ao nosso redor: 
vocês conhecem 
o nome de algum 
rio que corre aqui 
pela nossa cidade 
ou região?

Nesse momento é interessante anotar no quadro o nome 
dos rios que os alunos conhecem, ou você mesmo já es-
crever o nome de rios próximos a sua região, para criar um 
painel visual, chamando a atenção para os rios locais.

No Estado de Goiás temos muitos rios: 
Caiapó, Vermelho, Crixás-Açu, Claro, 
Cristalino. Nossa região é considerada o 
berço das águas do Brasil. Temos nascen-
tes de importantes bacias hidrográficas 
brasileiras. A Bacia Tocantins-Araguaia é 
uma delas. O Rio Tocantins nasce no Pla-
nalto de Goiás e o Rio Araguaia nasce na 
Serra do Caiapó em Mineiros, Goiás.

 Na cidade de Goiânia, temos alguns rios 
que passam pelo município, como o Rio 
Meia Ponte, os ribeirões João Leite e Ani-
cuns, e os córregos Botafogo e Cascavel. 
Se você não mora em Goiânia, pode fazer 
uma breve pesquisa sobre os rios da sua 
cidade ou próximos a ela. 
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Agora vamos falar 
sobre o Rio Araguaia?

O Rio Araguaia tem cerca de 2.115 km de 
extensão e nasce em Goiás, atravessa o 
Mato Grosso, Tocantins e Pará, onde de-
ságua no Rio Tocantins. t

Essa região é considerada um corredor 
ecológico que conecta diferentes ecos-
sistemas, como o Cerrado e a Amazônia, 
e serve de refúgio para espécies amea-
çadas como onças-pintadas, ariranhas, 
botos e aves. Ela ainda abriga uma rica 
diversidade de peixes e sementes. Esse 
corredor também abriga diversas comu-
nidades ribeirinhas que guardam uma 
diversidade de saberes e práticas de uso 
sustentável e preservação do rio e de 
suas margens.

Mapa 3
Corredor Ecológico - Rio Aarguaia

Foto Leonardo Ramos/Creative Commons

Foto Jorge Lansarin/Creative Commons
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O professor pode finalizar a discussão a partir da curiosi-
dade acima, de que o Rio Araguaia seque em 40 anos. Essa 
pergunta vai ser respondida no final da segunda etapa da 
atividade.

O que podemos fazer para mudar 
essa situação?

Segundo estudos divulgados 
em  2014, pela Delegacia 
Estadual de Repressão a 
Crimes Ambientais ( DEMA) 
de Goiás, há a possibilidade 
real do Rio Araguaia secar 
em 40 anos!

Levi Carina Terribile, Lucas Jardim e Patrick Thomaz de Aquino Martins/Acervo dos pesquisadores
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Vocabulário 
de Campo:

Material de aprofundamento para o professor(a):

Araguaia: o maior corredor ecológico do mundo! Jornal Op-
ção. Leandro Silveira, Anah Jácomo e José Alexandre Diniz, 
2026.

Material audiovisual de aprofundamento para o professor(a):

Expedição Araguaia 2025. Canal Araguaia Vivo.Direção:-
Thais Oliveira e Mariana Telles  (19 min. 24s), 2025.

1.Corredor ecológico: os corredores eco-
lógicos, também conhecidos como cor-
redores de biodiversidade, são áreas que 
conectam fragmentos de matas, florestas 
e unidades de conservação isolados pela 
ação humana. Essas vias possibilitam o des-
locamento de organismos entre diferentes 
regiões, intensificando o fluxo gênico e mi-
tigando os efeitos da fragmentação ambien-
tal. Ao permitir o trânsito de animais, esses 
corredores auxiliam na sobrevivência de 
espécies que ficariam isoladas ou que já se 
encontram em risco de extinção. O Rio Ara-
guaia abriga cerca de 3 mil quilômetros do 
chamado ‘Corredor da Onça’, um projeto que 
monitora aproximadamente 5 mil animais da 
espécie. Segundo o Instituto Onça-Pintada 
(IOP), coordenador da iniciativa, mais de mil 
quilômetros dessa reserva estão no estado 
de Goiás, passando por cidades como Aru-
anã, na região oeste, e Luiz Alves, no norte 
goiano.

https://www.jornalopcao.com.br/colunas-e-blogs/araguaia-em-foco/araguaia-o-maior-corredor-ecologico-do-mundo-680773/
https://www.jornalopcao.com.br/colunas-e-blogs/araguaia-em-foco/araguaia-o-maior-corredor-ecologico-do-mundo-680773/
https://www.jornalopcao.com.br/colunas-e-blogs/araguaia-em-foco/araguaia-o-maior-corredor-ecologico-do-mundo-680773/
https://youtu.be/cSa6tuG6TZQ?si=Exg1jGr3KFvRPO4D
https://youtu.be/cSa6tuG6TZQ?si=Exg1jGr3KFvRPO4D
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Material de aprofundamento para o professor(a):

Das matas, das beiras e dos rios: os ribeirinhos de São João 
do Araguaia (PA) e suas relações com o lugar. Anais do XV En-
contro Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia. 
Amarildo Silva Araújo, Nilson Cesar Fraga. 2023.

Ecoturismo no Rio Araguaia com visitas às aldeias Karajá, 
vivência do cotidiano ribeirinho tradicional e comidas tra-
dicionais da região. Blog Viagens Culturais. Márcio Duarte, 
2025.

Material audiovisual de aprofundamento para o professor(a):

Os ribeirinhos são fascinados pela riqueza Araguaia. J.A 1° 
Edição: Globoplay. (06 min. 45s), 2013.

Material audiovisual para uso em sala de aula:

Ribeirinhos se unem para retirar 20 toneladas de lixo do Rio 
Araguaia. Jornal do Campo Goiás. Globoplay. Esiquiel Ribeiro. 
(05 min. 44s), 2018.

2. Comunidades ribeirinhas: grupos popu-
lacionais que habitam as margens, ilhas e 
áreas de várzea do Rio Araguaia. Sua iden-
tidade é definida pela íntima relação com 
o ciclo das águas (cheia e seca) e pelo uso 
sustentável dos recursos do Cerrado. Vivem 
predominantemente da pesca artesanal 
e da agricultura de subsistência, atuando 
como verdadeiros guardiões da biodiversi-
dade local. Possuem saberes tradicionais 
profundos sobre o comportamento do rio e 
da fauna, sendo protagonistas na resistên-
cia contra os impactos ambientais que ame-
açam o ecossistema do Araguaia.

https://editorarealize.com.br/editora/anais/enanpege/2023/TRABALHO_COMPLETO_EV187_MD6_ID94_TB53_26102023151350.pdf
https://editorarealize.com.br/editora/anais/enanpege/2023/TRABALHO_COMPLETO_EV187_MD6_ID94_TB53_26102023151350.pdf
https://editorarealize.com.br/editora/anais/enanpege/2023/TRABALHO_COMPLETO_EV187_MD6_ID94_TB53_26102023151350.pdf
https://editorarealize.com.br/editora/anais/enanpege/2023/TRABALHO_COMPLETO_EV187_MD6_ID94_TB53_26102023151350.pdf
https://boomersvirtual.com/ecoturismo-no-rio-araguaia-com-visitacao-as-aldeias-karaja-vivencia-do-cotidiano-ribeirinho-tradicional-e-comidas-tradicionais-da-regiao/
https://boomersvirtual.com/ecoturismo-no-rio-araguaia-com-visitacao-as-aldeias-karaja-vivencia-do-cotidiano-ribeirinho-tradicional-e-comidas-tradicionais-da-regiao/
https://boomersvirtual.com/ecoturismo-no-rio-araguaia-com-visitacao-as-aldeias-karaja-vivencia-do-cotidiano-ribeirinho-tradicional-e-comidas-tradicionais-da-regiao/
https://boomersvirtual.com/ecoturismo-no-rio-araguaia-com-visitacao-as-aldeias-karaja-vivencia-do-cotidiano-ribeirinho-tradicional-e-comidas-tradicionais-da-regiao/
https://globoplay.globo.com/v/2748822/
https://globoplay.globo.com/v/2748822/
https://globoplay.globo.com/v/7181265/
https://globoplay.globo.com/v/7181265/
https://globoplay.globo.com/v/7181265/
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5:A ocupação do Rio 
Araguaia e de suas 
margens.

Atualmente, as margens do Rio Araguaia 
abrangem 145 municípios e uma população de 
aproximadamente 1,56 milhão de habitantes. No 
imaginário coletivo, ribeirinho(a) é quem vive à 
margem de um rio, ou até mesmo dentro dele, so-
bretudo em comunidades amazônicas, ou povos 
originários. Contudo, a relação das pessoas com 
o Rio Araguaia não se dá exatamente da mesma 
forma. Vamos conhecer essa relação ouvindo as 
próprias moradoras dessa região através da sé-
rie Ribeirinhas.

Primeira fase | 1513 a 1722: Viajantes par-
tem em busca da lagoa de Paraupava que, 
segundo relatos dos povos indígenas, era 
uma lagoa grande e rica cheia de ouro, prata 
e pedras preciosas.

Segunda fase | 1722 a 1890: Avanço das 
frentes pioneiras e pela construção de alde-
amentos e presídios.

Não se esqueçam:

Terceira fase | 1890-1970: Grupos estran-
geiros invadem a região para a exploração de 
látex e metais preciosos, a implantação de 
fazendas agropecuárias e a construção de 
estradas para o transporte de grãos e outros 
produtos.

Estudos recentes definem o processo 
de ocupação do Rio Araguaia em três fases:

Ribeirinhos(as) 
são sujeitos que 
mantêm com o rio 
um vínculo afetivo, 
social e cultural.

Foto:Joédson Alves/Agência Brasil
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Nascente de ideias: 
o Cerrado ampliado

Anote todas as respostas no quadro para criar um novo 
painel visual. O objetivo agora é observar como as ideias 
iniciais se transformaram por meio da exposição dia-
logada e se elas se relacionam com três aspectos fun-
damentais da aula, que preparam os estudantes para a 
segunda etapa da nossa proposta:

1.	 O Cerrado como berço das águas do Brasil. 
2.	O Rio Araguaia como uma região complexa, que 

abriga, além do rio, uma rica biodiversidade. 
3.	 A importância das comunidades ribeirinhas e sua 

ligação afetiva, cultural e social com o rio. O essen-
cial é que os estudantes relacionem a conservação 
do bioma Cerrado à manutenção do Rio Araguaia e à 
segurança socioambiental das comunidades que ha-
bitam suas margens.

O professor(a) vai finalizar  aula a partir 
da primeira  pergunta:

“Se vocês 
pensassem no 
Cerrado agora, 
qual seria 
a imagem ou 
sentimento que 
viria à mente?”
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CINE-DEBATE
RIBEIRINHAS

Habilidades e competências

Ciências: Artes Integradas:

Geografia Artes Integradas: 

Vida e Evolução Patrimônio Cultural

Conexões e Escalas Patrimônio Cultural

(EF07CI08) Avaliar como os impactos provocados 
por catástrofes naturais ou mudanças nos 
componentes físicos, biológicos ou sociais de um 
ecossistema afetam suas populações, podendo 
ameaçar ou provocar a extinção de espécies, 
alteração de hábitos, migração etc.

(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, sociais 
e políticos da produção artística, problematizando 
as narrativas eurocêntricas e as diversas 
categorizações da arte (arte, artesanato, folclore, 
design etc.).

(EF07GE03) Selecionar argumentos que 
reconheçam as territorialidades dos povos indígenas 
originários, das comunidades remanescentes de 
quilombos, de povos das florestas e do cerrado, de 
ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos sociais 
do   campo e da cidade, como direitos legais   dessas 
comunidades.

(EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio 
cultural, material e imaterial, de culturas diversas, 
em especial a brasileira, incluindo suas matrizes 
indígenas, africanas e europeias, de diferentes 
épocas, e favorecendo a construção de vocabulário 
e repertório relativos às diferentes linguagens 
artísticas.
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Objetivos de Aprendizagem

Objetivo Geral:

Objetivos Específicos:

Explorar a série Ribeirinhas como ferramenta de educação ambien-
tal, utilizando a leitura da linguagem cinematográfica para compreen-
der o papel das mulheres como protagonistas na conservação do Rio 
Araguaia e na proteção do bioma Cerrado.  

Linguagens (EF69LP02 )Analisar e comparar peças publicitárias 
variadas (cartazes, folhetos, outdoors, anúncios, 
spots, jingles, vídeos, etc.), percebendo a articulação 
entre elas em campanhas, as especificidades das 
várias semioses e mídias, a adequação ao público-
alvo, aos objetivos do anunciante e às normas do 
gênero. 

Ciências:
Vida e evolução

(EF09CI12) Justificar a importância das unidades de 
conservação para a preservação da biodiversidade e 
do patrimônio nacional, considerando os diferentes 
tipos de unidades (parques, reservas e florestas 
nacionais), as populações humanas e as atividades 
relacionadas.

Geografia
natureza, ambiente 
e qualidade de vida.

(EF08GE15) Analisar a importância dos principais 
recursos hídricos da América Latina (Aquífero
Guarani, Bacias do rio da Prata, do Amazonas e do 
Orinoco, sistemas de nuvens na Amazônia e
nos Andes, entre outros) e discutir os desafios 
relacionados à gestão e comercialização da água.

1.	 Conhecer a história de vida da líder ribeirinha Valdirene Mahudiké e 
sua atuação em defesa do rio Araguaia e na preservação da cultura 
Iny Karajá. 

2.	 Reconhecer a importância da cosmologia indígena ligada às águas 
do Rio Araguaia e o papel da educação, por meio do Colégio Esta-
dual Indígena Maurehi, na preservação dos saberes tradicionais.  

3.	 Conhecer a história de vida de Magda Maria e sua atuação em de-
fesa do Rio Araguaia e da Piraíba através do grupo de pescaria 
feminina.

4.	 Identificar as diferenças entre pesca predatória e pesca esportiva 
a partir da experiência de Magda Maria.
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CACICA

Valdirene 
Mahudiké:
O pulsar do Araguaia
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A proposta de atividade para o pri-
meiro episódio da série Ribeirinhas 
traça um caminho que conduz os 
estudantes do campo das ideias à 
ação prática na comunidade da Ca-
cica Valdirene Mahudiké.

O objetivo desse momento é destacar a pro-
dução audiovisual (documentário) como uma 
linguagem que pode enriquecer o processo de 
construção do conhecimento escolar. Possibili-
tar uma visão global e ao mesmo tempo singular 
de um fenômeno social, no caso, a devastação 
do Rio Araguaia e do Cerrado. Iniciaremos obser-
vando como os elementos visuais, o cenário e as 
cores compõem a série. O objetivo é compreen-
der como essas escolhas de enquadramento e 
narrativa cinematográfica orientam nosso olhar 
e transformam nossa forma de ver a realidade. 
Dessa forma, o cinema torna-se uma linguagem 
para que o estudante acesse novas realidades e 
explore possibilidades de transformação social 
e ambiental. 

Primeiro, vamos assistir ao relato completo que 
narra a trajetória da nossa personagem para, em 
seguida, realizar uma análise de cenas com pau-
sas programadas, permitindo que a turma re-
tome trechos essenciais para discutir a relação 
entre a preservação do Cerrado e a realidade das 
comunidades ribeirinhas.

O professor(a) vai retomar as três últimas per-
guntas da aula passada de forma breve e obje-
tiva, relacionando o Cerrado, o Rio Araguaia e as 
comunidades ribeirinhas.

O professor(a) também pode escrever em des-
taque no quadro:  O rio Araguaia pode secar em 
40 anos - Portal G1/2014.

1. CINE-DEBATE
imersão na Série Ribeirinhas.

Tempo sugerido: Orientações:

Materiais sugeridos:

50 minutos

Canetão ou giz, quadro, 
televisão, internet.



32

1.Biografia e Identidade:

1.	Antes de surgir na tela, ouvimos a 
voz de Valdirene. Quais são as ima-
gens que antecedem a figura dela 
na tela? Como é o local em que ela 
conta sua história? Acontece algo 
no cenário de fundo enquanto ela 
conta sua história?

2.	Como Valdirene se apresenta? 
Como ela se veste? Quais são suas 
características físicas? 

3.	Como se chama sua aldeia e onde 
ela se localiza?

4.	Como está a situação das terras do 
povo Iny atualmente?

Após assistir ao episódio, os estu-
dantes são convidados a traçar um 
perfil da nossa primeira mulher ri-
beirinha, destacando elementos vi-
suais, aspectos pessoais, trajetória 
e os marcos de sua história de vida.

Roteiro de observação

5.	“Eu lembro até de um episódio, as-
sim do meu tio que ele pegou e fa-
lou assim: Não, a mulher tem que 
ficar em casa, cuidando dos filhos, 
cuidando dos afazeres, do esposo. 
Aqui é uma reunião de homens.” 
“Valdirene, relatando a fala do seu 
tio”. Em que medida a frase acima 
não condiz com a prática de Valdi-
rene em sua comunidade?

6.	Quais elementos surgem na ima-
gem que se relacionam com o fato 
de essa comunidade viver na beira 
do rio Araguaia? Como é a natureza 
da beira do rio que é mostrada no 
episódio?
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Vocabulário 
de Campo:

Material audiovisual de aprofundamento para o professor(a):

Ritxoko. Canal Museu Antropológico UFG. Direção: Neto 
Borges (42 min. 52s), 2011.

Ritxoko - Cerâmica Karajá (TO). Canal do Museu Nacional 
dos Povos Indígenas (MNPI). Realização Museu do Índio /FU-
NAI. Coordenação geral José Carlos Levinho. (06 min. 58s), 
2018.

Oficina de grafismo indígena Karajá. Canal Tear e Poesia de 
Arte Têxtil Preta Nativa. Coordenação Geral Rita Maria. (05 
min. 50s), 2020.

1.Bonecas Ritxòkò: ssão figuras de cerâmica 
produzidas pelas mulheres do povo indígena Ka-
rajá (Iny), no Brasil, representando personagens 
humanos, mitológicos e do cotidiano. Feitas de 
argila, pintadas com pigmentos naturais (car-
vão, jenipapo e urucum) e com cerca de 10 cm, 
funcionam como brinquedos educativos e sím-
bolos de resistência cultural.

2.Grafismo Karajá: é uma expressão artística e 
cultural ancestral, caracterizada por desenhos 
geométricos e formas inspiradas na natureza 
(rios, animais, plantas), utilizados na pintura 
corporal e em artefatos como as bonecas de 
cerâmica Ritxòkò. Mais que decoração, esses 
padrões pretos transmitem identidade, cosmo-
visão e pertencimento familiar.

https://youtu.be/pP4urvVL97Q?si=zaWKu5A1FPj9DhET
https://youtu.be/pP4urvVL97Q?si=zaWKu5A1FPj9DhET
https://youtu.be/faJvPGmAsh4?si=azQpmGg9QHsBR2It
https://youtu.be/faJvPGmAsh4?si=azQpmGg9QHsBR2It
https://youtu.be/faJvPGmAsh4?si=azQpmGg9QHsBR2It
https://youtu.be/faJvPGmAsh4?si=azQpmGg9QHsBR2It
https://youtu.be/vmNt4GoFbvs?si=iraxn-oG9SuBDdKn
https://youtu.be/vmNt4GoFbvs?si=iraxn-oG9SuBDdKn
https://youtu.be/vmNt4GoFbvs?si=iraxn-oG9SuBDdKn
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2. A Força das Águas

1.	Qual a relação do mito de origem do 
povo Iny com o rio Araguaia?

2.	Como o mito de origem do povo Iny 
chegou até os dias de hoje?

3.	O que foi determinante para que o 
povo Iny povoasse a Terra?

4.	Como Valdirene apresenta o Rio 
Araguaia atualmente?

5.	Que exemplos de degradação do 
Rio Araguaia ela apresenta?

 Aqui, o foco volta-se para a 
relação com o Rio Araguaia. 
Os alunos irão descobrir a 
profunda ligação ambiental, 
cultural e de sobrevivência do 
povo Iny Karajá com o rio. 

Nesse momento vamos as-
sistir novamente a cacica 
Valdirene contando o mito de 
origem do povo Iny. (02 min. 
57s a 04 min. 30s). 

“Nossos avós falam pra gente o mito da.. que nós 
viemos do fundo do rio. Então a gente tinha uma al-
deia do fundo do rio e aos poucos tinha sempre um 

índio curioso, tem sempre alguém curioso, ele subiu 
para ver como que era na Terra e aí ele olhou e viu 
que na terra é tudo verdinho, tudo bonito né? E aí 

eles foram e chamou os outros, né, para poder ver e 
aí eles vieram, mas aí tinha um que chamava Koboi. 
Koboi ele era bem gordinho, ele passou, aí, quando 
ele tentou passar pelo buraco, ele ficou preso e aí 

quem veio, os Iny que subiu pra terra não teve como 
retornar, por que ele ficou preso no buraco, ele não 
desceu e nem subiu, os que ficaram lá embaixo eles 

ficaram e os que vieram eles povoaram a Terra.”
Cacica Valdirene

Roteiro de observação
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3. Protagonismo e Território:

1.	Como o colégio indígena é organi-
zado para as crianças?

2.	Por que o Colégio Maurehi repre-
senta o futuro e a continuação do 
povo Iny?

3.	Qual a relação que você observou 
entre o Colégio Indígena, a resis-
tência do povo Iny e a preservação 
do rio e do Cerrado?

Nessa etapa a turma analisará a atu-
ação de Valdirene na comunidade. O 
objetivo é compreender como sua li-
derança promove a preservação do 
Cerrado e do Rio Araguaia, garantindo 
o futuro do território.

 Um território vai além do espaço geográfico, 
pois o território é um local onde as gerações tro-
cam conhecimentos e experiências de vida ao 
longo do tempo. A atuação de Valdirene é muito 
forte através da direção do Colégio Estadual In-
dígena Maurehi. A aldeia Buridina se localiza no 
centro da cidade de Aruanã e na beira do rio Ara-
guaia. Valdirene afirma que o seu povo resiste 
para preservar seu território, que, em parte, se 
encontra invadido pelo não indígena. Eles resis-
tem também para manter a oralidade, a língua 
materna, o artesanato,  seus mitos e suas histó-
rias.

Roteiro de observação

  Ela também destaca o papel da Escola Maurehi 
como um importante símbolo da preservação da 
cultura Iny. Destaca a construção do Plano Po-
lítico-Pedagógico (PPP) próprio e a adoção de 
livros e atividades contextualizadas à realidade 
de seu povo.
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Vocabulário 
de Campo:

Material de aprofundamento para o professor(a):

Ouvir no silêncio: Uma história Karajá. Programa de Pós 
Graduação em Ensino na Educação Básica ( PPGEEB)-UFG. 
Donizete Rocha da Silva. 2020.

Material audiovisual de aprofundamento para o professor(a):

Povo Iny - Karajá, Canal Mateus Cândido. Produção de Ma-
teus Candido (04 min. 52s), 2021.

1.Colégio Estadual Indgena Mauheri: locali-
zado em Aruanã (GO), atende as aldeias Karajá 
(Buridina e Bdè-Burè), focando na valorização 
cultural e interculturalidade. A instituição, ge-
rida por Valdirene Leão Gomes Cruz, participa 
ativamente de ações de conscientização e apoio 
às mulheres indígenas, incluindo temas como 
autonomia feminina e combate à violência.

2.Aldeia Buridina: a aldeia está localizada no 
centro da cidade turística de Aruanã, na divisa 
dos estados do Mato Grosso e Goiás. A relação 
entre o povo Iny, como se autodenominam os Ka-
rajá, e o Rio Araguaia é central, pois, segundo as 
narrativas indígenas esse povo veio do fundo do 
Araguaia. Na Aldeia Buridina, os indígenas exi-
bem um artesanato diversificado. São artigos de 
decoração feitos com madeira e cerâmica, além 
de bijuterias coloridas e criativas, que levam se-
mentes, penas de diferentes pássaros e plantas 
do Cerrado. Além disso, existem as bonecas de 
cerâmica, Ritxòkò na língua Karajá, que foram 
reconhecidas em 2012 como Patrimônio Cultu-
ral do Brasil, nas categorias Saberes e Formas 
de Expressão. 

https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/553795/2/PRODUTO%20EDUCACIONAL.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/553795/2/PRODUTO%20EDUCACIONAL.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/553795/2/PRODUTO%20EDUCACIONAL.pdf
https://youtu.be/Ys3O_GEyWvE?si=72Ai3biy81i__S8W
https://youtu.be/Ys3O_GEyWvE?si=72Ai3biy81i__S8W
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Como funciona?

O professor(a) desenha um peixe no quadro, ou 
escreve o nome de um peixe do Araguaia, por 
exemplo, pirarara, jaú, dourado, ou pode escre-
ver PESCARIA no centro do quadro. Peça para 
cada estudante dizer (ou escrever no quadro se 
houver espaço) apenas uma coisa boa que ele 
pescou (aprendeu) com a história de Valdirene.

Exemplo de respostas dos alunos: origem, 
luta, história, ancestrais, escola, casa. Como vi-
mos, para eles o rio é dignidade e a escola Mau-
rehi é o que carrega essa história para o futuro. 
A luta pela preservação do Araguaia é a luta 
pela própria sobrevivência do povo Iny Karajá.

“O Rio é uma fonte 
que lava. Entra no 
rio, mergulha e fica 
ali em paz, ele lava 
a sua alma”
Cacica Valdirene

Após a dinâmica, encerraremos conectando 
o início e o fim da aula. Se a ciência alerta que 
o Rio Araguaia pode secar em 40 anos (Portal 
G1/2014), a Cacica Valdirene responde a esse 
fato com a sabedoria de quem protege o ter-
ritório. Sua frase final sela o compromisso da 
turma com a realidade das comunidades ribeiri-
nhas e a preservação do bioma.

Dinâmica final:
Pescando Ideias
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Magda 
Maria:
Identidade e força das águas

PESCADORA
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A proposta de atividade conduz 
os estudantes do campo das ideias 
à ação prática na comunidade de 
Magda Maria.

O objetivo desse momento é destacar a pro-
dução audiovisual (documentário) como uma 
linguagem que pode enriquecer o processo de 
construção do conhecimento escolar. Possibi-
lita uma visão global e ao mesmo tempo singular 
de um fenômeno social, no caso, a devastação 
do Rio Araguaia e do Cerrado. Iniciaremos ob-
servando como os elementos visuais, como o 
cenário e as cores, compõem a série. O objetivo 
é compreender como essas escolhas de enqua-
dramento e narrativa cinematográfica orientam 
nosso olhar e transformam nossa forma de ver a 
realidade. Dessa forma, o cinema torna-se uma 
linguagem para que o estudante acesse novas 
realidades e explore possibilidades de transfor-
mação social e ambiental. 

Primeiro, vamos assistir ao relato completo que 
narra a trajetória da nossa personagem para, em 
seguida, realizar uma análise de cenas com pau-
sas programadas, permitindo que a turma re-
tome trechos essenciais para discutir a relação 
entre a preservação do Cerrado e a realidade das 
comunidades ribeirinhas

O professor(a) vai retomar as três últimas per-
guntas da aula passada de forma breve e obje-
tiva relacionando o Cerrado, o Rio Araguaia e as 
comunidades ribeirinhas.

O professor(a) também pode escrever em des-
taque no quadro: O rio Araguaia pode secar em 
40 anos - Portal G1/2014.

2. CINE-DEBATE
RIBEIRINHAS

Tempo sugerido: Orientações:

Materiais sugeridos:

50 minutos

Canetão ou giz, quadro, 
televisão, internet.
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Quem aqui gosta 
de pescar ou 
tem curiosidade 
de viver essa 
experiência? 

O Rio Araguaia abriga uma biodiversi-
dade fascinante, e hoje mergulhamos 
nesse universo pelo olhar de Magda Ma-
ria, nossa guia ribeirinha. Vamos come-
çar com a exibição do relato completo 
de Magda, a  pescadora, e, a partir de um 
roteiro de observação, o vídeo será pau-
sado em momentos estratégicos para 
analisarmos, juntos, a trajetória e a iden-
tidade dessa personagem.

A aula começa com um convite à reflexão:
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1.Biografia e Identidade:

1.	Antes de Magda surgir na tela, quais 
são os elementos que ajudam a 
contar a história dessa ribeirinha? 

2.	Quais são as imagens que sur-
gem no episódio que sugerem que 
Magda Maria vive à beira do rio Ara-
guaia?

3.	 Como Magda Maria se apresenta? 
Como foi a sua infância?

Nesta etapa, os estudantes são 
convidados a traçar um perfil da 
nossa segunda mulher ribeirinha, 
destacando elementos visuais, ce-
nário, aspectos pessoais, trajetória 
e os marcos de sua história de vida.

Roteiro de observação
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2.Empreendedorismo 
e coletividade:

1.	   Qual a importância para a atuação 
de Magda da Pousada S.O.S Pira-
íba?

2.	Como foi formado o grupo de mu-
lheres do Araguaia? Quais são os 
principais desafios desse grupo?

Nessa etapa vamos compreender o papel 
da Pousada S.O.S Piraíba como base para a 
atuação e o sustento de Magda e um cen-
tro de ações de preservação ambiental do 
rio Araguaia. Também vamos compreender 
como ocorreu a formação e a união das mu-
lheres locais para a prática da pesca espor-
tiva, sob a liderança de Magda, e quais são 
os principais desafios enfrentados pelo co-
letivo feminino na região.

Roteiro de observação



43

Vocabulário 
de Campo:

1.Grupo de pesca Mulheres do Araguaia: 
o grupo Mulheres do Araguaia promove a 
pesca esportiva feminina no Rio Araguaia, 
Goiás, com eventos exclusivos, focados em 
união e conservação. As pescadoras desta-
cam-se pelo protagonismo em um ambiente 
tradicionalmente masculino, organizando 
encontros técnicos e de lazer.  

2.Piraíba: a piraíba (Brachyplatystoma fi-
lamentosum) é um peixe gigante que pode 
atingir 3,6 metros e chegar a 200 kg. É o 
maior bagre da Amazônia. Existem muitas 
histórias sobre seu comportamento. Por 
exemplo, dizem que as piraíbas gostam de 
virar as canoas dos pescadores. Stradelli, 
no seu Vocabulário Nheengatu –  Português 
de 1929, conta que seu nome poderia vir daí:  
Pira = Peixe; ayua = Ruim. Por outro lado, 
o “ruim” poderia referir-se ao gosto pouco 
apreciado da sua carne. Além disso, há his-
tórias que dizem que a piraíba seria a mãe de 
todos os peixes. 
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Material de aprofundamento para o professor(a):

Peixes do rio Araguaia: espécies, curiosidades e sustentabi-
lidade. Jornal Correio Braziliense. Daniel, 2025.

Projeto Peixara: Conhecer, Conservar e Prosperar. Coorde-
nação técnica da Dra Lisiane Hahn. 2023.

Araguaia Vivo: Turismo e Pesca – Araguaia Vivo. Coordena-
ção geral Mariana Pires de Campos Telles. 2023.

Material audiovisual de aprofundamento para o professor(a):

Expedição Araguaia 2025. Canal  Araguaia Vivo. Direção: 
Thais Oliveira e Mariana Telles. (19 min. 24s), 2025.

3. Algumas espécies de peixes do rio Ara-
guaia:

Pirarara – A pirarara é um peixe de couro, de 
corpo robusto, que pode chegar a 50 kg e alcançar 
1,3 metros. Ela se destaca por sua beleza na com-
binação de cores fortes e bem marcadas, como o 
vermelho, o amarelo, o laranja e o marrom. 

Dourada – Também conhecido como apapá ou 
sardinhão, a dourada tem cor predominantemente 
dourada e dorso mais escuro. Um peixe adulto 
pode chegar até 60 centímetros de comprimento 
e pesar mais de 7 quilos.

Tucunaré – Uma das espécies mais conhecidas, 
o tucunaré é um peixe de movimentos ágeis, for-
tes e até agressivos. Mas apesar de apresentarem 
essa agressividade, é muitas vezes encontrados 
aos pares, formando ninhos para protegerem seus 
filhotes. Eles podem chegar a 30 cm ou mais de 1 
m de comprimento, pesando até 8 quilos. 

Pintado  –  Este belo peixe de couro, de médio 
porte, que pode alcançar quase 2 metros de com-
primento e pesar até 80 quilos, é um dos mais va-
lorizados de nossos rios, tanto por impressionar 

na pesca esportiva quanto por seu sabor incon-
fundível.

 Bargada – É um peixe raro e mais cobiçado por 
sua esportividade. Sua espécie também é conhe-
cida como surubim-chicote. Seu tamanho máximo 
pode alcançar os 1,5 metro. Sua cabeça é grande, 
achatada e pode medir um terço do total do corpo. 

Pirarucu – É um peixe de grande dimensão. Cos-
tuma variar entre 2 e 3 metros e pesar de 100 a 
200 quilos. Sua cabeça é achatada, sua mandíbula 
saliente e seu corpo é alongado e com escamas. 
Seu nome vem da junção de dois termos indíge-
nas: pira = peixe e urucum = vermelho, por causa 
da cor de sua cauda. Ele é conhecido como o ba-
calhau da Amazônia, por passar por um processo 
de salga, porém corre o risco de extinção devido à 
pesca predatória. A pesca para consumo, captura 
ou abate do pirarucu é proibida nessa região há 
cerca de 10 anos (Lei Estadual nº 19.337/2016 em 
Goiás). A pesca esportiva (pesque e solte) é permi-
tida, desde que respeitadas as normas.

https://www.correiobraziliense.com.br/aqui/2025/09/04/peixes-do-rio-araguaia-e-pantanal-diversidade-desafios-e-conservacao/
https://www.correiobraziliense.com.br/aqui/2025/09/04/peixes-do-rio-araguaia-e-pantanal-diversidade-desafios-e-conservacao/
https://www.peixara.com.br/
https://www.peixara.com.br/
https://share.google/ZCvAX4K6iZyJWoCRE
https://share.google/ZCvAX4K6iZyJWoCRE
https://youtu.be/cSa6tuG6TZQ?si=Bdjjx2Q78Aqhezc-
https://youtu.be/cSa6tuG6TZQ?si=Bdjjx2Q78Aqhezc-
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3. Sustentabilidade 
e meio ambiente:

1.	Como Magda explica a diferença 
entre pesca predatória e pesca es-
portiva?

2.	Qual a relação da pesca esportiva 
com a preservação do Rio Ara-
guaia? Por que a Piraíba é um sím-
bolo de luta pela preservação do 
rio?

3.	Que proposta de turismo ecológico 
Magda apresenta aos turistas de 
Aruanã?

4.	Qual a relação entre turismo am-
biental e renda das comunidades 
ribeirinhas?

Aqui vamos conhecer a diferença entre a 
pesca que degrada (predatória) e a pesca 
que preserva a biodiversidade e gera lucro 
(esportiva). Vamos discutir o entendimento 
de que o peixe vivo no rio vale mais para a 
economia local do que o peixe retirado de 
forma predatória.

Roteiro de observação
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Vocabulário 
de Campo:

1. Pesca esportiva: é uma atividade de la-
zer e turismo focada na captura de peixes 
sem fins comerciais, baseada no princípio 
do ‘pesque e solte’, segundo o qual o peixe é 
devolvido vivo à água. A prática visa o prazer 
da pesca, a superação de desafios, a conser-
vação ambiental e a preservação das espé-
cies. O objetivo da pesca esportiva é fisgar o 
peixe, não para consumo ou comércio, mas 
pelo prazer de pescar. Por isso os peixes são 
devolvidos vivos à natureza. Geralmente os 
pescadores pesam, medem e fotografam o 
peixe antes de devolvê-lo à água. 

3. Turismo ecológico: conhecido também 
como ecoturismo, é uma modalidade sus-
tentável que utiliza o patrimônio natural e 
cultural de forma responsável. Focado na 
conservação ambiental, educação e bem-
-estar das populações locais, ele promove 
atividades como trilhas, observação de 
fauna/flora e rapel, minimizando impactos 
negativos e valorizando a cultura local.

2. Pesca predatória: a pesca predatória, 
ou sobrepesca, é a captura excessiva e in-
sustentável de peixes e outros organismos 
aquáticos, realizada a uma velocidade supe-
rior à capacidade de reprodução natural da 
espécie. Essa prática ignora regulamenta-
ções ambientais, resultando em declínio po-
pulacional, danos severos aos ecossistemas 
e risco de extinção. 

Material de aprofundamento para o professor(a):

Girls Fishing. Fundada por Tathi Rodrigues, 2019.

Cartilha da Pesca Amadora e Esportiva. Ministério da Pesca 
e da Aquicultura. Governo Federal. Vários autores. 2023.

A pesca predatória em Goiás. Anais do I Simpósio Nacional 
de Geografia e Gestão Territorial e XXXIV Semana de Geogra-
fia da Universidade Estadual de Londrina. Andréa dos Santos 
Vieira e Matheus de Oliveira. 2018.

Ecoturismo: orientações básicas 2° edição. Ministério do 
Turismo, Secretaria Nacional de Políticas de Turismo, Depar-
tamento de Estruturação, Articulação e Ordenamento Turís-
tico, Coordenação Geral de Segmentação. Brasília: Ministério 
do Turismo, 2010. 

Material audiovisual de aprofundamento para o professor(a):

Episódio 5: O mar não está para peixe. Canal Diário do Nor-
deste.Direção: Dado Fernandes. (15 min..), 2023.

https://girlsfishing.com.br/
https://www.gov.br/mpa/pt-br/assuntos/pesca-amadora-e-esportiva/cartilha-arte-1.pdf
https://www.gov.br/mpa/pt-br/assuntos/pesca-amadora-e-esportiva/cartilha-arte-1.pdf
https://anais.uel.br/portal/index.php/sinagget/article/view/459/418
https://anais.uel.br/portal/index.php/sinagget/article/view/459/418
https://anais.uel.br/portal/index.php/sinagget/article/view/459/418
https://anais.uel.br/portal/index.php/sinagget/article/view/459/418
https://youtu.be/QG7H0s7qslY?si=NR9YCle2ef2Yp-HI
https://youtu.be/QG7H0s7qslY?si=NR9YCle2ef2Yp-HI
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Dinâmica final:

Como funciona?

O professor(a) desenha um peixe no quadro 
ou escreve o nome de um peixe do Araguaia, 
por exemplo, pirarara, jaú, dourado, ou pode 
escrever PESCARIA no centro do quadro. 
Peça para cada estudante dizer (ou escrever 
no quadro se houver espaço) apenas uma 
coisa boa que ele pescou (aprendeu) com a 
história da Magda. 

Exemplos de respostas dos alunos: cora-
gem, peixe vivo, união das mulheres, cuidar 
do rio, pousada. Quando o quadro estiver 

“Eu vou lutar pela 
preservação da 
Piraíba enquanto 
vida eu tiver e eu 
quero passar esse 
legado para o meu 
filho, para meus 
netos.”
Magda Maria

cheio de palavras, conectamos o fato 
inicial — o risco de secamento do Rio 
Araguaia — à resposta de Magda. Sua 
atuação subverte a lógica da extração: 
sua pesca é de consciência. Ao afir-
mar seu compromisso vital com a pre-
servação da piraíba e a herança desse 
cuidado para as futuras gerações, ela 
ensina que a sobrevivência do rio de-
pende da nossa capacidade de trans-
formar a luta individual em um legado 
coletivo.

Pescando Ideias
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